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Introduçâo: O abuso sexual infantil é considerado um problema universal, de caráter endêmico, que 
atinge milhares de vítimas de forma silenciosa, sendo um agravo as questões relacionadas a saúde e 
uma violação dos direitos humanos. É considerado violência sexual toda ação em direção a outra 
pessoa que tenha caráter erótico e sexual sem o prévio consentimento, ou até mesmo sem 
considerar o estágio de desenvolvimento da vítima na participação desses eventos. Do ponto de vista 
da saúde pública, este tipo de violência pode trazer sérios danos físicos, psicossociais e emocionais. 
Objetivo: Descrever a incidência de violência sexual em crianças menores de quatro anos de idade, 
entre os anos de 2010 à 2014, no Estado do Mato Grosso, registrados no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). Métodos: Os dados foram coletados por meio de análise sobre violência doméstica, 
sexual e/ou outras violências no SINAN – DATASUS, utilizando as variáveis: violência sexual, faixa 
etária, sexo, incidência por ano e tipo de violência registrada. Todos os dados coletados foram 
tabulados e analisados, utilizado o programa Excel 2010. Resultados: Foram registrados 142 
notificações de violência sexual entre crianças com idade até 4 anos, durante o período analisado, 
sendo 11 em crianças menores de 1 ano de idade, e 131 entre crianças com até 4 anos de idade. 
Além disso, foi notório o crescente número de notificações, sendo que em 2010 havia apenas 10 
casos e em 2014, 43. A maioria dos abusos ocorreu entre meninas, vítimas de estupro por pessoa 
conhecida. Conclusão: O estado de Mato Grosso não foge a estatística vergonhosa sobre o aumento 
nos casos registrados de violência infantil. Dessa maneira, é necessário o aprimoramento de medidas 
de proteção à infância, assim como a implantação de medidas para a promoção de uma infância mais 
segura e saudável. Além disso, sugere-se que os pais, ou adultos responsáveis deverão prestar 
atenção em possíveis sinais de abuso como as mudanças de comportamento das crianças e sinais 
físicos, tais como manchas no corpo. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


